
 
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 

Secretaria Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 
 

 

Rua de São João, n.º 47, 9504-533 Ponta Delgada  Telef. 296 301100  Fax 296 628854  Email dsa@azores.gov.pt 

 
 

 
 

Sua Excelência O Presidente da 
Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores  
Rua Marcelino Lima 9901- 858 Horta 

 

 

S/Referência    S/Comunicação  N/Referência     Data 

  S/10/2023                 04/01/2023            Sai-AP/2023/14        07/02/2023 

 

ASSUNTO: Requerimento n.º 524/XII (PS)  Estado de abandono do Centro de 

Processamento de Resíduos da Ilha do Corvo constitui um verdadeiro crime 

ambiental

Parlamentar do Partido Socialista 

 

 

Em resposta às questões colocadas no requerimento referido em epígrafe, subscrito pelo Senhor 

Deputado Lubélio Mendonça, do Grupo Parlamentar do Partido Socialista, cumpre-me 

informar V. Exª. do seguinte: 

 

1 - Qual a razão para o aumento drástico de passivo de resíduos depositados no centro de 

processamento de resíduos da ilha do Corvo no ano de 2022?  

Não se verifica um aumento do armazenamento de passivo, no centro de processamento de 

resíduos, no ano de 2022. Existe, sim, um aumento da quantidade de resíduos de madeiras e de 

monstros depositados no aterro de inertes, sendo que o concessionário, no âmbito da sua gestão, 

tem dado prioridade à expedição do passivo de resíduos perigosos ou com maior risco para o 

ambiente, armazenados junto ao edifício, pelo que, quando a situação estiver regularizada, 

deverá iniciar-se a limpeza do aterro de inertes. 

 

 

E/386/2023 Proc.º 054.02.09/17/XII 07/02/2023  
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2 - Qual foi a quantidade de resíduos exportados por este centro de processamento de 

resíduos no ano 2022?  

Em 2022 foram exportadas 416 toneladas de resíduos de diversas tipologias. De referir ainda 

que os quantitativos de resíduos exportados se fixaram em 428 toneladas em 2021 e 274 

toneladas em 2020. 

Pelo exposto, constata-se que a quantidade de resíduos exportada em 2021 e 2022, que 

correspondem aos primeiros 2 anos de mandato do XIII Governo Regional dos Açores, é muito 

superior à verificada em 2020, que foi o último ano de mandato do anterior executivo. 

 

3 - Qual o planeamento previsto para exportar todo o passivo que se encontra depositado 

no centro de processamento resíduos? 

No âmbito do planeamento dos trabalhos a realizar, prevê-se regularizar o passivo de resíduos 

existente no Centro de Processamento de Resíduos do Corvo, acumulado ao longo de mais de 

10 anos, ainda em 2023, contando, para o efeito, com a colaboração de vários departamentos 

do Governo Regional. 

 

4 - Qual a explicação para a aquisição de uma viatura, a diesel, afeta ao Serviço de 

Ambiente do Corvo, contrariando as orientações regionais e europeias quanto à 

prioridade na aquisição de viaturas elétricas? 

Sem prejuízo das recomendações para a compra de veículos elétricos, em detrimento de 

veículos com motor de combustão, optou-se pela compra de uma viatura a diesel, da tipologia 

 no mercado europeu e português, ainda não estão disponíveis 

viaturas elétricas da mesma tipologia.  

Refira-se que, em setembro de 2020, o então Serviço de Ambiente do Corvo foi equipado com 

uma viatura elétrica, da marca Polaris e modelo Ranger EV, no val

foi adquirida através do Projeto LIFE IP AZORES NATURA, no âmbito da Ação C11 (Design, 
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ensaio e avaliação de estruturas operacionais piloto de prevenção, alerta precoce e resposta 

rápida para as Espécies Exóticas Invasoras). 

A referida viatura elétrica tem capacidade para 2 pessoas, dispondo de uma pequena caixa 

aberta para transporte de carga, mas que, no uso diário, se mostrou incapaz de satisfazer as 

necessidades de trabalho para as quais foi adquirida. De notar que, para além da reduzida 

autonomia das baterias que alimentam a viatura, a revisão e manutenção anual do veículo em 

questão tem um custo equivalente a 11% do valor comercial no momento da compra. 

 

 

 

Com os melhores cumprimentos, 
 

 

O Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

 
 


